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ORDEM DE SBRVIÇO N" 82 /2013 _ SESIPE b.

tn@a,,ite 4é
OBJE,TO: Acesso de Visitantes às ljniclades prisionais

O SUBSECRETÁRJO
PENiTENCIÁRIO DA SECR.ETARIA DE ITS |ADO
DE SIIGURANÇA pUjsLiCA DO DrSTRjTo
FEDERAL, no uso cias atribuições previstas no artigo 59,
inciso IV, do Decreto n,2B.2lZ, de 16 de agosto de
2007, e:

Considerando que se constitui direito do(a) interno(a) a i,isita do cônj*ge, de companheira
(o), de parentes e amigos ern dias deteflIinados, conforme preconizao artigo 4l inciso X, da
Lei de Execuções Penais.

Considerando a necessidade de atr.ralizar e

identificação, revista, acesso e entrevisla de

RESOLVE

unifonnizal nounas e procedimentos relativos à
visitantes.

Estabelecer as seguinte§ nonuas e 1:rocedirnentos
Estabelecimentos Prisioinais, a serern observados

lSubsecretaria: i

relativos ao acesso de vÍsitantes aos
pelas Unidades subor.dinada.s a esrâ

[ - DAS DISPOSIÇOES PRI}LIMINARDS
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vlsr tal:ltes. -tr:aLo-- _ _

a dignidade da
absolutanrente cordiai e re-speitoso, preservando senrl:r.e a honra e
pessoa hrunala,

2. De acordo corn o artigo ln da Lei 10.048, de 08 de novenrbro cie 2000, ter.ão
prioridade no atelldilrento as pessoas porladoras cle cleficrência. os idosos co,r idade
iguaJ oLr superiot a 60 (scsscnta) anos, as gestantes, as lactantes e as pessoas
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sEspE, - st.rBSECRIIIÂRIA Do srsrEMa rdmrrxcrÁ2o
acoupanitadas pot'criattças de colo, até 01(um) ano. Tais pecrrliar.idades deverâo ser
comprovadas nrediar1te a apl'esentação de clocumentação probatoria que clefina a
necessidade de atendirrento preferenciaJ.

3' Deve ser providenciado atendinrento de urgência ou emergência ao visitante que cieie
pt'ecisar, enquanto petlranecel' no interior da Unidade prisioual ou ua área do
Conrplexo Penitenciiíri o da pa1:uda.

4 O hoiár'io da visitaçâo rtos EsrabcJccrnrcirtos Prisiorrai.s scr.á clas 09 (no'e) às l5
(qttinze) horas,'cle lonna irtirtterrupta, as quartas e quintas-feir-as, salvo circunstàrcias
orr condiçôes alfctas à segurança que recomendem a realizaçào em dja ou 6orai.ri.
diVerso, mecliánte solicitaçâo da direção da Unidade e autorização desta
Subsecletaria.

II _ DO CADASTRO DE VISITANTES /

l. Pa.a a realizaçãô de caclastro cle visitantes é necessária a apresentação de original e
cópia dos seguirites docLulentos: Cedula de Identificação do Registro Geral - CIRG;
Certidão de NasóinretrLo (no caso de rllenor de cloze anos); Cadastr-o de pessoa Física
- cPF; comproYuulte de residência (contas cle água, luz, teiefone fixo, contrato de
alugrreJ ou dec.laração do proprietário do irnóvel autenticada) e 0i (uma) foto 3x4,

2 ['ata o cadastt'o de cônjLrge ott cotlpanheira(o). serii necessário, alepr cla aprese,tação
clos docunlelltos, citados tro iLetr I (urn), apresentar arncÍa a cópia cle u,r dos
segLlilltes cloclttnelltos: Certidâo de casrunento; certiclâo cle nasciurento dos Íii5os e,r
conltlll'l; Escritlrra Pública Declaratória cle União Estávei; e,o caso de parentes,
ascendetrtes ou dlescelldelltcs, enr iinha coiateral ou fr.ansrrer-sal, ate o guarto gfau;
docurtrentos qLle conlprovenl o grall de parerrtesco.

i' O cadastrarllettto, após efetíva<jo .jLrnto aos Estabelecimentos penais, terá va.ljdade
por 06 (seis) meses, ,podendo, conforrne ind.icação do interno, ser aiterado e- -r:, - -§!-b-§!rj,Er4g.=po,r-l.g\ros- ryLqrr.au{g§:: -o-!r,-=4:!rê4ülq!ap:4g-pe§g4_r__
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-4. -Anres da--r.ealizaçâo rle -um iiõV-o ôãdaslrb o ietoi-
realizzrr consulta ao siste,ra pa'a cvitar dupliciclacle ,o 'esponsável riãlEira d*;,; -

registro de vísitantes.
r\5 o Núcleo de Infot:mzit.ica da sESIPE proviclenciar'á ajusres no sistema Integrado de ^rüAdnrinist|ação Pelritenciáia - SIAPEN ou similar', r,isando estabelecer o "o,rr-. i" ,XJTnúmero de visitantes por ittleruo que adentrarão os Estabelecinrentos penais. se,,ao4t l

J
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que após a etttrada do 4o visitaltte, o sisterna bloqueará o acesso de outras pessoas
que ten{'arem visitar o intelno.

6. O interno poderá caclasrrar até l0 (dez) pessoas
fa-rrriJiales e I l(ura) arnigo(a). Os familiar.es deverão
com o jnterno por rneio de docunrentaçâo solicitada.

7. E proibido o cadastro de Lrrn visitante vi,culado a ,rais
suspensâo da visita, salvo enr caso cle par ou nrâe.

de unr interno, sob pena de

III _ DO ACESSO AO COMPLEXO PENITIINCúRIO

i A entrada de vjsitantes no Complexo Penjtenciiírio pa:.a visitação, seja a pé ou
lnotorizado, será pennitida soniettte atrar,és do Posto de Fiscalização e a partir das 7
(sete) lioras do dia da efetiva realização da visita.

2. A etrtrega de setlhas da Penitenciária do Distr.ito Federal I - pDFI e da penitenciária
do Distrito Fedetal iI - PDF II, e,r ftrnção destas unjdades apresentarem Lrm núrmero,]:::d" visitantes, terá inÍcio às 7 (sete) holas cia rnanlâ no posro de fiscalização da
DPOE, na eutrâda do CompJexo Penitenciário, por servidores clas respectivas
Ijnidades' a firl de se evitar' ftunu.lto e ag.lomeração de pessoas pa entrada dos
respectivo_s Estalaelecimelltos, exceto em dias chuvosos. Após a enfega de todas as
setrltas r': finaliz-ilda a fila' a setrlta.ser'á disPonibilizacla nos gLricSês de aterrclinrerrto
dos presíciios.

3. A entrega de sephas do Centro de Deter:ção Plovisória - CDp e do Centro de
Internação e_Reeducação - CIR ocorerão a partir clas 7 (sete) horas cla manhã, em
local específico ldestirtado para esse finr. Após a eutrega de toclas as serilras e
finalizada a fila, a senha será clisponibilzada nos guiJrês de atendirneuto clospresídios. 

l

4' a 1ltt"g1-!9Jg![]r4ara a reali zação devisitas nas Unidades prisionais ser.á das 7. -- ___ r=Elq:rr-mz-idã@jeasre{ã-

IV _ DO ACESSO AS UNIDADES PRISIONATS

l. O acesso de pesscia pt'eviameute cadastrada na qualidade de visitzuite cleve ocorrer
somente nos dias dete[trinados par-a visitação e ser precedido de revista, efetuada por

SIiSI Pti - r,, Ur..r.u,,.,n
S(iON euadrn 0j Lorc 2j n" 795 []loco,,Ci,- Cfrl,, 70.6t0-6j0'l'clcforrc: (6 t) l.l4 t.S88 I Fru (61) 336t4340

par:a visitá-lo, sendo 9 (nove)
comproval' glau de pa:-entesco
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GOVEIi.NO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIÁ DE ESTADO DE SEGUII.ANÇA PUBLICA

SESIPE - SUI]SECIT.ETÁRIA DO SISTEMA PENITENCTÁ-PUO

nreios tnecânicos e/ott ntzrnitais disponíveis, corno meclida necessária à pr.eservaçâo
da segurança e da ordett: intenta do Estabeleciurento Pli.sional, respeitadas a honra e
a dignidade do revistado.

2' Por dia de visita só poder'ão entrar até 4 (quatro) visitanres, sejam eles fanriliares ou
anrigo(a) do interno.
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3 A entr-ada só será perrlitjcla nredianl.e apreser.ltaçâo cle cloculnento de
original ent botll cstadrt (le conscrvaçiio, contcrrdo ÍLrrogritfia aIlaljzad.r c
digital.

b a. Serâo considerados docrttttenro de identiclade original carleiras expedidas r,,

pelos Conranclos Militales, pelas Secretarjas de Segurarrça pública, pelos
Institutos de identiflcaçâo; carreiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de
exercicio profissional (ordens, conselJros etc.); passaporte; carteiras
funcionais expedidas por órgâo público gue, por lei federal, valham corno
identidade; carteira de tr.abalho conr cligital.

b. Nâo serão aceitos cottto docutrentos de iclentidade: Certidões de Nascinlentor'
(salvo nro caso de menor de i2 a-nos); CpF; títulos eleitor.ais; carleira nacional
de habiilitação; carleiras de estudanle; cafieiras fimciona-is sem va.lor de
identidalde; ttent docnnrentos ilegíveis, nâo identificáveis e/ou danificados.

4. A revista utecânica será realizada nrediante a Lrtiiizaçâo de scanner cle corpo e/ou
cletector de rnetais disponír'eis na Unidade Prisional. Na falta, rnsuÍlcrência ou
inopcr'ârlcia dc.s§cs cqLripatrtctttos sctá eI'ctLracla revista 1rc:ssoal visuni. 1:or scrviclor dcr
llleslllo.scxo do t'cvisladO, citt c;t[:tttc rrrdiviclLrtrl c r;rrr rucul .scltirrarlo para rrri.rsctrliiro c:

lenllnlno. llcarao sLUeltos a l'e\/lsta cotl:oral visual as nrul.heres gráviclas, desde que
conrpro\/em 

-a. 
,gestaçâo, pessoas cou'r doença mentai, com laudo medico que

col'llprove a debilidade, e Pessoas portacloras de mzu'czr-passos, desde q1e apresente a
carteila específi0a.

.Fica vedada duil'ante os plocedimentos cle levista a pr.ática de toque c.orporal,
agacharnettlo, utilizaçâo de espelho, benr corro a i«lentificaçâo de visitalle por,reio

-__de- 
rlr aL: aç-ão _enupaltcs_d-o_cprpp, d el tr s_ o u tr.a s p rát j

6.-Ar.isítação-de.1lçssoa-.tlâocac1astr.ada;_rrosdiasclr.o

ou fora deles. ' dclle ttde de prcvia c cspecifica ;tutor.ização da direçâo clo
[istabeleciltrento Pi'isiottal, plocedinrenio proibiclo a qualcl Lrer outro ser.r,iclor,.
adotattdo-se, elll qLraiquer cJessas hipóteses, as cautelas quiurto à::^esur.ârÇa e
l'igilância cal'cerrit'ia, aletrt do c;tdastl'anrento clo vis.ilarrte no bauc<.r cJc dados d.
SIAPEN - Sistenla Itttcgt'ado de Administlaçâo PeniÍenciár.ia or.r sj,rilar..

SIiSlfl: - Sul)srcr.ctnt.i, Onffi
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7. O visita-r:te pollicral civil, rrri]itar ou servidor do Sistema perutenciário que tiver grau/
de parentesco, com internos poderá, após o prévio cadastro de visjta e registr.o de
entrada no Sistema IntegracJo de Adrninistração Penitenciríria ou similar, vjsitar.ern
dias trormais ou diversos da visitação regular, a critérjo da direção do respectivo
Estabelecirrento, que, neste caso, deterniinará os dias e horários, os quais serão
agendados pela Ce rência de Vigilância - GEVIG, cle cacla Estabelecinrento.

" fino, de cor clat'a, senr uriçeutgas, pingcntes ou fir,ela lnetálica. Fica vcdaclo o acesso
usando l'ollpaslde outras cores, que seja.nr t|anspal-enles, decotadas, con.t frente úurica,
mini-saia, mini-biusa, short cutlo e casacos conr foiro, zíper ou capLtz, bem como
usando calçados de salto alto e do tipo platafolma, Fica vedado o acesso de visitante
seln roupa intilna e de peças íntimas que não sejam de cor branca, que posslraln enl
sua estrutura efori acabatnento nlateriais ern metal, "bo.io" e euchimentos: apliques de
cabelo e Ienteside contato uão corretivas.,,-
E vodado ao visitante o acesso port'ando brlhetes, aparelhos e1etr.ônicos, como
telefone celular', clüp, chaves de qr.ralqr-rer tipo, bolsas, pastas, aréis, com exceção da
aliança de vÍnculo matrirtonial ou afetivo (desde qr-re seja dour.ada), brincos, corclões,
colales, pulsei4as, tomozeleiras, pieicing, óculos de soi, espelhos, relógios, bones,
perucas, faixas de cabelo, prendedores de cabelo em rletal e outros adereços
semelhantes, a-lénl de instrumentos coúautes e/ou perfrrra.utes, subitâncias ou
prodlttos não identiflcados pela entbalagenl original e quaisquer. oLrtros objetos não
l'ecometrdados no artrbiertte carcet'iirio, ürfonlados publicapren1e aos 

'isitantes 
por

ato da direção da tJniclacle Prisiona[.

Não será pemritida a etttracla pa:'a visitação de pessoas que esteja,r responde ndo!.'
inquerito policia-l oLl com cortdenação na Justiça, que esteja em relaxa,reuto de
prisão, liberdade provisoria ou prisão donriciliar, salvo com atftonzação expressa e
docr-rnrentada pela Vara de ExecLrções Penais - VEP/DF; e/ou aprese,taçâo de
Certidão de Nada Consta Crinrinal do TJDFT.

I I . Os visitaltes qrrê não se portal'em dentro dos princípios da cordialidade, rurbanidade e f
à segurança_§!ge]to,-q!e cometereur ou derern causa ao cornetinrento cle ato nocivo
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es penais, poder.âo ier suas
visitas- r'esLringidas; -St-tspensâs -ott -caneeladas- ciefinitjrzanrerrr.e--,os--termos-do .artrãõ:
41, parágrala úilco, cla Lei de Execução penal, por ato expresso do Dire{.or;;T
Estabelecinien{.o, Penai, cornuuicado ao juízo da execução penal competente s

12. o i'ter.o qrre estive'cLurip'indo sançâo disciplinar.de isolamerto ou
riireito de visitação ficará inrpossibilitaclo de receber. visitas pelo prazo
salvo por alrtorização da clireção da respectiva Uniclade .

restrição do

da sat:ção,

SESII'li - S'bsccrctrr.ifl ao Sffi
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SBSTPB :- SUBSI'CRETARIA DO SISTEMA TNúTNXCúNTO

i3' Eventuais divefgências ou dúvidas qLrarlÍo à indumentiír.ia, adereços ou ob.letos sejarn
permitidos ou proibidos, devet'ão ser clirimiclas peio Coordenador de Visita ou peia
Gerencia de Viigilância - GEVIG, da Unidade prisional

V. DA VISITA ÍruUrUA Y

L,'1 :, 1 '

I o encontro íntiino dos intet'nos ocorrer'á sonreute corn apresentação de doculrento
que comprol'e ttnião estár'el/casameltto oll certidão de nascirnento de filhos em
comLul1.

2. O encontro intimo ocorrerá em local pr'óprio determinado pela direção da Uridade
Prisional, sendo sua dut'ação de 30 (trinta) minutos, podendo Saver suspensão ou
revezáunento quinzenal por questão de segurança.

3 o interno poderá receber visita intinla de rnenor de I g anos, quando:

a) Legahlrente casados; ou

.

b) Na siftração (e União Estár'el, deverá ser apresentada sentença declar.atória de
união estável,

somente será au{orizado o cadasfta]nento de uma pessoa para visita íntima. fica,do
vedada substin:içâo, salvo se ocorrer viuvez, sepa:.ação ou divór.cio, uo decurso <Jo
crrrllps'111-rr1-i116 rla itt:tl, cb:clelido c ltr::,c tlíl.i:t.lc (1- )6 (scis) ;tescs, r_.citl
rnvestigaçâo e parecer do setot específico e decrsão íinai da diLeção da U,idade
Prisional.

A visitante cadastiada para realizaçâo de visita íntima fica proibida de efetuar novo
cadastro para visiÍa da mesma,at'u'eza a intenro disti,to.

4.

VI _ DA ENTITADA DE OBJETOS, VALOIIES E ALIMENTOS

- -l . -os'tttsdicanreRtÕs eÕffei-rdõ-id"e-irtiÍicãçãõ-do inGriiolêtiliiãt.áiiõ-ã-ãiêcitú,iti.-[os
ao servidol o*,9r]1oo pela Gerência de Assistência ao Inrerno - GEAIT, que após
conrproval' a existência de ptescl'içâto niedica fará a el11;ega ao inte,ro media,te
lecibo.

SIjStPIt - tuUr..r.,,ii,
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2. A equipe nledica de cada Unidade delinir'á lista de rnedicamentos qpe poderão ,r, /
elltregtles pelo visitante, berl couro o quantitativo de tais medjca.1leutos.

-,
DF

\0,

G

3. Fica atrtorizada a etrl-t'ada de 5 (cinco) envelopes e cie 5 (cinco) selos para
ittterno, os qu4is se destirtaitt à l'ernessa de couespondência escrita afu.aves
Cotleios, sendO t,edaclo tanto a entrada ou saícla cle carfa, bilhete ou al-tesanato
nrero de visitante.

E penuitida a eritracla clc no rnrixirrro i (tl'ês) Í'otogl'afias pa;a cada i,terr.1o, apenas rro
tarnanlio 10x 15 icnr (dez por qLrinze ceutírnetros), as quais não devern conter. imagens
sensuais, de gestos obsceuos, arlnas, bebidas alcoólicas e olltras semelhantes.

A entrada de eqr-ripamento eletroeletr'ônico, como televisão ou rádio, acompanJrado
da respectiva nota Ítscal original, dependerá de prévia autorização cla direção do
Estabelecinrento.

Cada interno poderá receber por dia de visita a quantia rnáxima em din}eiro cle R$ /
125,00 (cento e vinte e cinco reais), no caso clos que recebenr visitas semanais e R$
25O,OO (duzento§ e cinquenta reais), para os que recebern visitas quinzenais. Tais
valot'es deverão sel' rePassados pessoalnrente pelo(s) visitante(s), cujo yalor se
destirla exclusivatnettte à aquisição de prociutos e objetos permitidos e não fornecidos
pela Administração, couforme previsto no artigo l3 da Lei de Execuções pe.ais.

l

O visitante poderá adqLririr e consluuir plodutos comerciaJizados nzu caltinas, senclo-
lhe vedado sair do Estabelecimento Penal conduzindo quaisquer desses produtos.

I

F:ca ."Lii.ori,-id" a1:c.,as i airl.:i.1.- <los rlirn:ltc; c obj:to" :r :.::i:il ccl;::r,:_-:j, -rr
rrrotivos de segurança e para agilizu o procedirrento de r.ei,ista:

a) Alimentos:

cada

dos

por

),
5.

6.

Fr.utas:lranana,goiaba,maçâepeJ.a)[oqrrarrtitativomáxintod@
toclo; ,. lrr., , u J[l'i"a -., t.,,1.'1. ,:r.t'i( l,',:' 7'.,^elt,.(1i a(t l-,.';,', ,' , :. 

.

4r-Ç! 'l-t- 'q-u

enkada de biscoitos re4heados e caseiros de qualquer tipo, beru como biscojtos com a
enrbalagenrorigirral-daraificada-os_biseoitos-de{,eln_se

oliginais e tl'ansÍbridos pal'a etttbalageln transparente pelo se6,icior escalado par.a tal
finalidade (o visita-nte deve levar suas embalagens)

S,,Sll'E - Subsccrct,.r.in,tn Siri:@
SCON Quirdru 0 j l.-orc 2l n. 795 Bloco .,C,_ 

CEI): 70 6 t0-650'l clcfonc: (6I) l.l4 l-888i l;ax (6I) J36I-0340
c-,nâil : scsi pe.nsscssori@)ssp.tl[.gov.hr
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b) Material de limpeza e higiene;

c) Roupas

i. As roupas destinadas ao intemo, a criterio da direçâo da Unidade Prisional.
,rg6lq1:r s(:r'c;nIr'cQr.rcs clit'c'tatttcnte Jlelo visitantc- aptis a rei,ista. o1 enLreÍ-lles ao

Chefe de Pátjo. etrt sacola plástica contendo identrficaçâro clo intelno. a fiur clc

ser repassacla posterionrente, rtos quantitativos trtáximos e padrôes nrencionados

a segull':

$y'

Quantidade Produto

Sabônetes de cor bt'anca:

Rolos de papcl lrigiônico de cor branca;

0l

03

01

Cretne dental branco etl en:tlalagem plástica l-r'ansparenl.e;

Barbeadores descartáveis de plástico corl até duas lân'rinas;

Desodorante do lipo bastão ou "roll-or1" ent enrbalagenr plástica

transiparenÍ.e;

Sabão enr barra rla cor branca;

Grarnas de sabão em pó eul saco plástico transparente ;

Quantidade. Peças dc vestuário

02 BernrudaS na cor brauca ou azul claLa, em tecido comunt ou jeans:

02 Shorts na col branca;

04
"Iarnisetas 

cont ntallgas ou cantisas ua cor brauca, sendo proi bido a canriseta

clo tipo regaLa;

02 Calças na:cot branca ou azlrl clala enr tecido colt'lunr oLr jeans;

01 Blusa de íi'io na cor branca, senr capuz ou zÍper
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06 Cuecas na cor brzurca,

03 Pares de meias ua cor branca;

0l Par de tênis do ripo futsal l'la cor branca;

0l Par cie sandálias cotl solado fino, do tipo havalana, lla cor branca;

0') Lcnçois de solteiro na col' [-rranca:

0l Cobert.or de solterro;

0r Toalha na col'brattcat,

ii. As rolrpas mais antigas devent ser substituídas pelas roupas recebjdas, de

modo a manter: a quantidade mzixinra perrnitida em poder do interno e evitar o

excesso de roupas no interior das celas, concotlendo assim para a melltor

saiubridade do ambiente czu'cerário'

iii. A quantidade rláxima de rolrpas que poderá fical em poder do interno será

definjda pela dileção de Estabelecimento Prisional.

tv. E proibido ao visitante repassar rollpas que esteja vestjdo aos iutet'nos, sob

pena de sltsPensão da visita.

\/. Ar]rreles oLr.jel.os quc nãcl pt-tclctctl adetttt itt cottt os intcrnos llos

Estabelecipteutos Penais lrcart-io sob gLrarcla cio l'rcsídio por -10 dias, clepots

desse prazo ser'ão declarado.s conto abaldottados e serão encaminhados para

doação, confornre o artigo. 1.275,11, do Codigo Civil, conjtlgado coltt o arligo.

1.175 do CÓdigo Processual Civil'

9. A perprissão para entlacla de niaterial destinado à conf'ecção de artesanato por

interrros ftca a critério da direçâo de cada Unidade Prisional, diante de suas

peculiaridades.

fi
A entrevista irtvestigatoria de r,isitante clo sexo f,ettriuino devcr'á ser realizada pc

servidora perritenciár'ia. podenclo a diligência ser pteser'tciada por sen,idor do sexo

slasculipo. Na eventual inrpossibilidade da condlrção dc enlrevisla pol servidora
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peniter:ciár.ia, ou ainda, cjuando a conveniência do serviço indicar que o
i

procedirnento deve ser conduzído por servidor do sexo masculitro, este deverá se

fazer aconr paúar, o bri gatori amente, por serv i dora penitenc i ári a.

Os visitantes entrevistados de ambos os sexos sobre os quais não recaÍrem suspeitas

que jLrstifiqLlenl o euca:nirüamento ao InstitLrto de Medicina l,egal da Polícia Civi.l

clo Distrito Fedieral - IMLIPCDF para a realização de exames pericia-is pertinentes,

devcrâo ser reintegrados à r,isitaÇão logo apos a conclusão do procedirnento de

enlrcv ls [a.

Serão encarninlrados ao Instituto Médico i-egal da Poiicia Cii,il do Distrito Federal -
IML/PCDF todos os visitantes que forenr suspeitos de estnr descumprindo as reg:'as

para adentrar ao, Sistetna Peuitenciário.

VIII - DAS DISPOSIÇOES FINAIS

l. As disposições contidas l1a presente norma se aplica:1, no que couber, ao Centro de

Progressão Penitencialia - CPP, ottde uão ocolle regulannente a visitação em fàce

dos beneficios legais coucedidos aos sentenciados.

2. Os casos cxcepcionar-is serão subtnetidos à resolução desta Subsecretaria mediatrte

solicitação do interessado.

-1 . r'\ ptcsul)te lloftlla Llc scr rrirru elltLâ ciit vigot riu5tíl Liai.it.

4. Revogam-se as disposições ern corttrzu'io.

§
DF

I
G

!

BrasÍlia/Dlr. I 5 cle ntar'Ço de 201 3. , '

Jooo,f i
Oelcgado de Polícia 7W0^)

- --- ' -- -- 'Gl*udio-de-Mou,"n+regkfiiâ'€tG'!fjs'::
Dclcgado clc [)oliciu du PC--Dt:
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